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Composição a lmpressão-Tlp. da Casa Hun' Alvares-A. Santa Catarina, 628-Pbrt 
Vi1111'1n pelA Cnmlssão de r.ensnre 

Relatório da "0 bra da Rua" 
Quem somos. A Obra da Rua é a reconquista 

dum mundo descristianizado. Revelação do poder 
do Evangelho. Enterro de formulas de assistencia 
absoletas. Palavra nova que a todos seduz. 

Nasceu no ano de 1940 nas ruas de Coimbra e 
logo apostou em se dedicar à creança fora da lei. 

O primeiro passo, foi adquirir por compra uma 
pequenina quinta a 30 quilometros daquela cidade, e 
instalar ali, em família, os filhos de ninguem. Vol­
vidos meses, verificou·se ser muito pequenina a casa 
para o grande numero de creanças que nos vinham 
bater à porta, forçando-nos, por isso mesmo, a fazer 
mais e depressa. Há males tamanhos que aó os 
grandes remédios curam. O mal da creança que 
estende a mão, é o maior dos nossos tempos. O 
maior, por consentirmod que um inocente nos peça 
aquilo a que tem direito. O maior, por se tratar de 
pequeninos redimidos por Cristo, e aqui é que está. 

· Pensou·ee noutra quinta, Um pequenino che­
gado a Miranda e a quem se disse que tinha de ir 
embora por falta de lugar, foi o rastilho, Não me 
mande embora; arrange casas para n6s. Nunca 
nenhum general falou com tanto império, nem foi 
tão prontamente obedecido! Soldado de Crieto gue 
desejo ser, nunca mais tive paz! Procurei. Apareceu 
a quinta. 

Hoje, no fim do ano de 1945, somos três comu­
nidades formadas com o nome de Casas do Gaiato. 
A de Miranda do Côrvo ·com 45 rapazes. A de 
Paço-de-Sousa com 103 e a. do p, rto com 20. E 
temos ainda em Coimbra, debaixo da nossa bandeira, 
um Lar para os rapazes que saem doe Reformatórios 
do Pais, onde os preparamos para a vida. Eis 
quem somos. 

Para onde vamos. 
Caminhamos muito devagariuho, com passo 

muito firme, sabendo o terreno que pisamos e aonde 
queremos chegar. O nosso sistema de aproveitar o 
que a sociedade bota ao lixo, tem fundamento na 
própria natureza do homem. Mesmo qut1 a expe­
riencia nos não tivesse já demonstrado que demos' 
no vinte, o Evangelho não pode enganar ninguem. 
Não vamos errados. , 

Aproveitamos o trabalho, as qualidades ; os de­
feitos do vadio que nos procura. Damos-lhe ,o lugar 
que lhe pertence, o amor que êle aoaeia, os cuidados 
que merece. Não temos para eles segredos nem 
distancias. São filhos. São da casa. 

Vamos pelo caminho da confiança. A que de­
positamos neles, é precisamente a que eles depositam 
em nós. O rapaz assim tratado, é capaz de grandes 
coisas. O muito vigiar, é, ordinariamente, escola 
de fazer hipocritas. Não salvamos muitos, mas a 
todos oferecemos os meios de o fazerem. Eis aqui 
o valor da Obra. 

S&guirqos à risca a nossa divisa de Obra de Ra­
pazes, para Rapazes, pelos Rapazes, e jazemos 
juristas, médicos, professores, sacerdotes, mes· 
tres de oficina, feitores, economoe, cozinheiroe-tudo 
prata da casa. Só daqui a anos, evidentemente, 
mas o pensamento está. A tendencia é esta. Eram 
das montureiras I 

O rapaz nado e creado na rua, é de uma acui­
dade verdadeiramente espantosa. Eles vão a tôda 
a parte, aviar os mais difíceis recados, e chegam a 
estoirar de contentes: Fixei 

Vão vender cO Gaiaton aos quatro ventos do 
País, e regressam da mesma sorte, 

l 
-Então. 
-Não houve azar! 
Tirante um que nos fugiu com o produto da 

venda do jornal, até à data, ainda não tivemos de 
nos arrepender de mandar o rapaz. Até a Lisboa, 
já. foi um de 14 anos, aviar recados! 

Também fugimos ao aglomerado do casarão e 
ÍOtllos para o sistema 11casa de familia11, como se 
eode vêr na aldeia dos rapazts, onde começamos a 
viver em cheio, no primeiro de Janeiro de 1046. 
Cada casa-familia tem o seu chefe, os seus brinque­
dos, as euas coisas, a sua vida. Muitos que sejam 
os rapazes, sito famílias, as quais se distinguem no 
campo, nas oficinas, na escola, à mesa, na capela, 
por tôda a parte. 

A camaradagem é uma benção das nossas casas, 
O Sérgio, leva 03 mais pequeninos no fundo do 
cesto, ao ir para o campo. O Lourenço, lava-lhes os 
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_ Qu_em somos 
--Para onde vamos 

O que queremos 
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pés e deita-os na cam·a. O Zé Maria, faz de mãe. 
Se os cozinheiros às vezes rapam da cana, não é 
por mal; é o serviço! 

Aqui vai uma carta do J ulio, da casa do Porto, 
para o Rio Tinto, ~m doe cheft:s de Pa90 de Sousa: 

"Quando vierem os quatro rapazes que vêm 
jogf:ir _aqui, ~onde estás incluido tu, qutro que tu 
tragas uma grande quantidade de musgo, e um 
pinheiro, pequenin1J, que é para a arvore do 
natal, mas isto sem falta. 

Se vierem sábado, é que era bom, vinha aába­
do e nós de noite jazíamos o presépio, mas se 
vierem domingo, já calha um boçadinho mal. Por 
aí vai tudo bem~ é o que eu desej'i. Um abraço 
pa1·a o S r P.• Américo, outro ao' meu irmão e 
outro para a malta e tu rfcebe também um abraço 
deste t1m velho amigo. > 

Há-de haver notas discordantes nas nossas co­
munidades. E' impossível que as não haja, a seu 
tempo. E ' ainda a àoutrina da natureza das coisas 
que nos diz que sim, Quando esses tempos chega­
rem, tomam-se por provações, que não por de-
sengano. . 

O que qu•remos. 
Queremos que o mundo nos dê a mão e que não 

tenha medo dos que. foram ontem pequeninos vadios 
da rua. As amostras, são consoladoras. A labo­
riosa cidade do Porto, onde temos o nosso Lar, tem 
recebido muito bem no Comercio e na Industria, os 

candidatos que apreEentamos. Mais. Se hoje tivea­
aemos trez dezenas de rapazes prontos a pisar a rua, 
tínhamos outros tantos lugares para eles, a tal ponto 
nos ama a cidade! O 11Lar do Gaiato11, não pode 
comportar maia de uns trinta rapazes. Por agora, 
é suficiente, mas dentro em pouco, não. Não perdemos 
nunca a o'caeião de proourar cai.a adequada aos 
nossos projectos. O Pôrto há-de vêr com os seus 
olhos, como é possível haver uma comunidade de 
dezenas de trabalhadores em família, sob a mão 
benigna de um irmão mais velho, A experiencia 
está feita em Coimbra, com o Lar dos ex-Pupilos 
dos Reformatórioe. Vivem ali em comunidade até 
fazerem o seu ninho. 

A questão dos salários mínimos é outro tento a 
nosso favor. Queremos uma sociedade que com­
preenda o valor do trabalho e q_ua não explore o 
Menor. 

Outra nota que muito nos alegra, é a dos Bairros 
de O isas Económicas. Um doa nossos do Lar de 
Coimbra, já teve oportunidade de requerer uma 
dessas casas. Não lhe foi concedida por enquanto, 
mas teve matéria para o requerimento e entidade a 
quem o dirigir. Será. atendido brevemente. 

Seja como for, foi-se embora o mêdo que eu 
tinha, de que estes meus filhos tivessem de regressar 
à desgraça do pardieiro. Teria eu de construir um 
Bairro para os seus ninhos futuros, se nlto visse o 
bom caminho que estamos seguindo, nas linhas dos 
que governam a Nação. Isto é o que nós queremos. 

Mais. Dos Poderes da ,Justiça desejaríamos um 
titulo para solicitar nos Aljubes1 sumariamente, o 
pequeno vadio que ali tiepera ordens. Uma creança 
no cárcere! Outrossim, o poder de livrar das mitos 
dos Pais os nossos rapazes já jeitos, quando estes 
os querem levar. 

Mais ainda. Doa Poderes da Guerra, também 
desejo.riamos uma consideração especial, sobre a 
tendenoia da nossa Obra, qual é o de serem os pro· 
prios rapazes a conduzir os rapazes. Ora se a Lei 
nos vem buscar os rapazes ao mesmo tempo, quem 
liá-de governar a i1ldeia1 Novos tempos, novas leis! 

Ma11 sobretudo o que nós queremos é conduzir 
esta sorte de rapazes para o nosso Império Colonial. 
I sto sim; é o que nós ~erdadeiramente queremos. 
Todos os sacrifícios que se hajam de fazer, são levados 
à conta de nada, ao medir e compreender a profun­
didade da Obra: transformar agora em nervo do 
Império, o que aerá mais tarde a desgraça da 
Nação. De onde saem os alcoólicos, os vadios, os 
ladrões, os assassinos? De onde, senão da massa das 
ruas? Desta massa. 

* * * 
Quanto aos algarismos, que costumam ser a 

coisa mais seria dos relatórios, não nos interessam. 
Nós assentamos as despesas, mas não fazemos con­
tas. Eu tenho que sempre q1te esteja em risco a 
vida de uma creança, os algarismos não podem ser 
considera.doe. Tanto valor tem a vida, que é ma­
téria ex?.ressa do quinto mandamento! Chegou-nos 
há dias de certa comarca um processo de 25 páginas, "' 
na ultima das quais se dizia não haver verba para 
subsidiar a creança, nem casa que · a recebesse. O 
Magistrado, apelava para nós, condoído, e nós disse· 
mos que sim. Com cinco anos de idade, muito triste, 
à nossa pregunta sobre tamanha tristeea, a resposta 
era: Doi·me a barri§ª· Agora já não. Ora ele é bem 
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Outra vez . -inui.taatençao 
O nosso calice está pronto na 

Ourivesaria David Ferreira, rua 
das Flores. 

Cada um pode ir vêr com os 
seus próprios olhos corno ainda 
hoje se acerta em escolher o que 
há de mais precioso para o culto 
de Deus. 

* * * 
Mais se diz que o jornal de 23 

será vendido no Porto nêsse mesmo , 
dia de sábado. Porém não o será, 
no domingo, dia 24, tanto no Porto 
corno em Braga, visto todos os ven­
dedores estarem nêsse dia em Paço 
de Sousa. 

Os habituais compradores 
de domingo poderão adquirir o 
jornal no dia 31. Os rapazes voltarão 
a vender nêsse dia. 

Com.unicação 
Um Sacerdote deseja oferecer 

as hostias para a Comunhão Geral 
no dia da benção da ca pela. A for­
mula da oferta é assir.i: Se nao tem 
ainda quem ofereça pode fazer-me .. 
a esmola de us e, f erecer eu? I 

Estas coisas não são de comentar. 

·············=············ certo que se lidaesemoe com algaris-
mos, não teríamos lugar para esta 
creança abandonada. 

Coutudo, para que o mundo fique a 
fazer ideia do volume da nossa obra, 
damos alguns esclarecimentos do que 
se gastou no ano findo. 

Üo livros da Casa de Miranda, mos­
tram a despesa tctal de cento e cin­
coeata e um contos, na qual está in­
cluída a manutenção de 50 indi viduoe, 
a compra de um campo de cultura, a 
exploração e condução de águas, obras 
e reparos da Casa e finalmente a ins­
talação e o sustento d \S Colónias de 
Campo do Garôto d·1 Rua, em o pi­
toresco Santuária de Tabuas, por onde 
passaram muitas dezenas de rapazes 
das ruas, desde Julho a fine de Se­
tembro. Mais barato, cuido que nin­
guem fazia! 

Vem agora a Casa de Paço-de-Sousa 
<:om mil cento e quarenta contos. Aqui 
é maia sério, E' necessário mais rasgo 
e menos mêdo ao dinheiro. Um boca­
dinho de hesitação 'e tudo estaria per­
dido.Vestiu-se, calçou se e manteve-se 
durante o ano a média de b5 rapazes. 

De como foi a ven~a ~o 
importantissimo periodico 

Foi boa. O Amandio estreiou-se. 
Vendeu 173 jornais e entregou de 
acrescirnos 96$50. Muito bem. O 
Zé da Le nha, baixou um bocadinho; 
120 numeros e 30$40 a mais. julio 

- nunca desmerece. Apesar de so­
mente vender no Domingo, por não 
ter semana inglesa, vai na van­
guarda; 125 jornais e 33$10 . de 
sobras. 

A cidade de Braga está em casa 
todos os 15 dias. 

Venderam ali 300 e quê. O Ama­
deu informa que aqueles senhores 
assim mais coiso, todos compram. 

De comer, não se fala! Há dis­
putas de quem há-de receber ·os 
vendedores na quinzena seguinte! 
Aquilo é que era mal! Disse o 
Elvas, ao contar de como fôra re­
cebido em casa dos Senhores. O 
Oscar, por sua vez, enumera as 
viandas em casa de outros Senho­
res: foi tal, e tal-e doces num 
cartuxo, pra merenda, mas a gente 
comeu os antes da hora! 

Os dois azes da venda, conti­
nuam renhidos. No sabado de ma­
nhã, o Oscar ia à frente do Amadeu 
por dez nurneros chegt1ndo, até, a 
gabar-se que a camisola amarela 
ia passar para êle. Porém, na venda 
da tarde, o Amadeu lançou-se e 
retornou a sua categoria. Os resul­
tados finais deram 400 jornais ao 
Amadeu e 391 ao Oscar! 

A malta, entusiasmada, quere 
chamar ao campião o Piroteu da 
venda, mas o Zé Eduardo fez ba­
rulho e disse que o Pinga é que 
ele há-de ser. O Pinga sim. Dei­
xai-o sarar P- vós haveis de vêt 
como êle as manda quentes! O 
Zé Eduardo, o Porto, é do Porto 
cem por cento. Eu quiz saber quem 
e ra o Pinga e êle explicou tudo. 
Onde ele vai há sempre porr . .. 

-Que, rapaz? 
- Há sempre pancada! 
Ele há palavras que ficam tão 

bem a estes garotos, que até dá 
pena corrigi-los! 

E também queria falar do Barri­
gana, mas eu tinha muito que fazer. 
já nos degraus da escada, volta-se: 
olhe; a bola que nos deram já 
andou nas mãos dele. 

Uin caso 
Era uma vez um senhor que 

se encontrava em Espanha, de 
passeio e achou-se mal no 
hotel. A noite ia alta. Toma 
de sobre a mesa o auscultador 
e a visa o porteiro que vá por 
um médico, já. «Não me in­
comode a estas horas!» E des­
liga bruscamente. 

O Senhor, que é um cristão 
às direitas, pousa o aparelho e 
considera que teria sido, talvez, 
um bocadinho precepitado. O 
caso não era tão grave que 
fôsse necessário perturbar nin­
gu em. 

Esperou o dia. Quem sabe 
se o porteir~ não será uma das 
inumeras victimas de injusti­
ças sociais, disse o Senhor com 
os seus botões; daí o natural 
azedume da resposta: «Não me 
incomo de». 

Num quarto '-recamado de 
conforto, seria o lugar próprio 
de pedir sacrifícios, a quem 
vive já, possivelmente, sacrifi­
cado?! Assim pensava êste se­
nhor d a Nova Lei. 

Pede ao porteiro que suba e 
começa por lhe pedir desculpa 
de o haver importunado tão a 
deshoras. Oh! palavra cristã, 
balsa mo de feridas das almas! 
Quebrou-se o azedume do re­
voltado. Ele desabafa com o 
Senhor. Tinha sido e era ainda 
na verdade, uma victima da 
força dos grandes, com letra 
minuscula. Grande, verdadei­
ramente, é mas é o que se hu­
milha Só a Humildade con­
quista. 

O Senhor demorou-se umas 
semanas .no h otel. No fim, 
quiz dar-lhe uma pancadaria 
de pP.!-etas . «Nunca, meu se­
nhor!» E não aceitou. Não é 
de dinheiro ctue as ai .nas pre-
01sam; é de justiça. 

Deu· se trabalho a l:dO operários nas 
obras da Aldeia, diariamente. Paga­
ram-se instalações electricas e mate­
riais de toda a ordem. Ajudamos 
muitas famílias pobres a pagar Nndas 
de casa e a dar pão a seus filhos. E 
chegamos ao fim do ano com as tolhas 
cheias, os potes cheios e a salgi.deira 
a mais não! E se tiveseerooe feito 
contas? Não tinhamas feito nada ! 

u EPISÓDIO~ 

Houve conselheiros que me avisavam 
a suspender e a diminuir as obras no 
inverno: são 011 dias mai& pequenos. 
Os operários trabalham menos. Nin­
guem jaz obras de inverno : - Oh! 
tardos do cfJrac;llo I 

Que há. de comer esta gente ' 
E assim como as caixas, os potes e 

se salgadeiras, tambem o cofre! Casa­
-forte, por ser o depósito doe Pobres. 

Vem, por ultimo, a vez do Lar das 
Casas do Gaiato, instalado na Rua D. 
João IV, do Porto. O nosso livro 
acusa a despesa de 5o contos duran.~e 
o ano e maia 27 com despesas <le 
instalações. 

Pagamos renda de mil e duzentos · 
escudos por mês à Santa Casa. Nestas 
águas, barqueiro paga a barqueiro; 
infelizmente! A população foi de, uns 
vinte rapazes durante o ano. · 

Eis o relato da nossa vida durante 
o ano findo. -Para mais inform'ações-
ir vêr. 1 

Ontem à tardinha pareceu. 
aqui uma mulher com um cesto à 
cabeça. Tt azia um rosto crucif i­
cado. 

-Eu sou de muito longJ, senhor: 
O homem da camionete nf1,o parou 
e deixou-me ficat na estrr;zda com 
este peixe, que era para vender em 
Paiva. 

Alguns dos nossos rappus pa· 
ram, a escutai. A peixeira, sem 
pousar o cêsto, continua muito 
aflita: 

- Olhe que é Castelo de Paiva, 
ouviu? Vocemecê sabe ondf# é? E' 
muito longe, pta trás daqueles 
montes! 

Preguntei o preço. Mandei entrar. 
O Carlos foi buscar a balança. 

-Ao menos um quilinho, meu 
senhor! 

A andrajQsa coloca a Drimeira 
pescada no. prato da balança, e 
olhou para os meus olhos. Coloca 
a segunda e torna a olhar. Faz o 
mesmo à terceita. já não olha 
mais. Vai ruminando coisas inte­
riores, enquanto ageita o peixe no 
prato da balança. De repente ir· 
rompe, transfigurada: 

Oh! Ninguem perc? a ~sperança. 
Eu subi a encosta{ lP'lj.ff/, a falar 
com Dem! . 

Deu-se-lhe uma ª'regaçada de 
pao,- daquele pão que falta ~/) 
mundo por na.o haver quem 
reparta! 

Oh! l"l'lr~ll!iti~S=Qmr;i;tw; que lhe hei-de 
eu dizer! 

Foi assim que se despediu aquela 
pregoeira do Evangelho, que me 
fez tao bem à alma, precisa­
mente porque não disse nada de si. 

Ninguem perca a esperança, não 
é palavra dela. E' do Mestre: 

Vinde ter comigo, aflitos, angus­
tiados, e haveis de encontrar alivio. 

Que lhe hei-de eu dizer, disse-me 
confundida, a vendedeira de peixe, 
por ter {eito negócio e vêr o re­
gaço cheio-de pão! 

E que podia eu dizer a ela, que 
em troca me deu certeza, por pa­
lavras suas, das promessas do 
Senhor?1'. 

Pois qul estas promessas foram 
passadas à Escritura para nossa 
erudição, aprende tu,,-6 !!dbffit/ da 
mulher calejada, a lição de con­
fiança-e não desesperes. 
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~l CAilTÃ- DA 

~ OBRA. DO ARDINA. 

j 

Lisboa, Calçada da Glória, 39 

«0 ardina é exemplo da ord~m, de 

disciplina, e até ... de heroísmo/ ..• » 

Pronto 1 Chegamos atrazadoe, por 
isso não leste notícias da uObra do 
Ardina11 na vez passada, com grande 
pena nossa. 

E os nossos apêlos nas celunae do 
•Gaiato11 sito ouvidos até no Céu, ao 
que nos parece. 

Há um mês e tal falamos-te do 
Felisberto que tinha o sonho de 11 apren­
der inglês para ir a Inglaterra. um 
dia • . ·" 

Pois, parte do sonho, já é realidade, 
Uma rapariga inglesa pôs ao serviço 
da 110bra do Ardina11 tôda a sua 
generosidade e caridade para ensinar 
o Felisberto, e a Direcção do Hospital 
onde êle está, permitiu essas lições 
na enfermaria e, há dias recebemos 
uma carta delirante do nosso doentinho: 
11Eetou tão contente de já saber algu­
mas palavras de inglês! Em inglês 
pé é foot, bola é bali, e nós dizemos 
foot-ball. Que engraçado! Manda-me 
por um colega a gramática inglesa 
por favor11 (ficara na. • • uObra do 
Ardina! •• • 11) E se, leitor amigo, tu 
ouvires falar do Felisberto ao pessoal 
da enfermaria, ficavas comovido e 
edificado, como nós ficamos. 

-11Dá menos trabalho do que os 
homens. Tudo está bem para êle. 
E, depois, a disciplina 1. . • Nunca 
temos nada que lhe dizer ... 11 

E, depois, a duciplina ! .•. Aquela 
frase ficou a martelar-nos dôcemente 
o ouvido, para não dizer, o coração. 

Ao que pode chegar um ardina, 
graças a Deus! A ser um exemplo 
de ordem, de disciplina, e até de •.• 
heroísmo. 

O Felisberto sabe que vai ser ope­
rado porque. .. 11tem intestinos a 
maie11 (diagnóstico ardina, tirado dum 
diagnóstico médico bastante sério). 

E se visses a boa disposição dêle: 
- 11Tomara fazer já a operação, para 
voltar pasa a nossa 11Casa,, . e poder 
voltar a ajudllr a minha mãe11. Tem 
12 anos apenas e nunca lhe ouviram 
um queixume, uma impaciência na 
enf armaria. Sente-se feliz a aprender 
inglês, a conversar com os outros 
doentes. - 11Há um que é muito Por­
tuense e conta-me coisas do Porton, 
explicou-nos há dias. 

A propaganda da 110bra do Ardina» 
ficou teita naquêle hospital, como já 
ficara noutro pelo Júlio Paiva, há 
meses. 

Que nos reata dizer? Fala com o 
ardina e dá-nos tudo o que êle merece 
e vale, sim ? •. . 

MARIA LUÍSA 

P. S.-Pede-nos uma aamiga da Obra do 
Ardina» que di~amos 11qui se nos ch~garam 
às mãos em princípios de Fevereiro -60$00 
e 3 camisolas. Fomos ao livro ce registo 
de generosidades» e li\ consta a entrada em 
3 de Fevereiro, com a 1ndica9ão de «um 
casal amigo». Bem. hajam ! ! 

Se queremos camas ou d vans? Queremos 
tudo quanto nos qu;serem dar. Costumamos 
conceder presentes - prémios por ocasião 
do Natal e Páscoa aos nossos rapHes, e, 
quell\ dera termos muitas camas e muitos 
divans p11ra lhus darmos e êles poderem 
dormir bem em casa das famílias . Qaem 
dera muita1 «amigas da Obra do Ardina» 
assim multb .• : amigos e generosos ! J. .. 

Qn' o Senhor ,lhe pague o que lhe 
devemos! 

--=- ------~ --~ - - - -- . -- -~ - ----·--· . - -
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ilssinaturas· pagas 
O nosso a ssinantei 1342 depositou 

-no Banco um conto de reis, na nossa 
conta, e mandou diztr que linha pa go 
<0 jornal por dez a-nos! Sim senhor. 
Mui to bem. livrou se, de mim e eu 
4ivrei-me d êle. O xalá êste admirável 
,assinante continue a ser bem servido, e 
quo jamais haja de se arrepender de 
i er pago adiantado. A não ser um ou 
outro mais arrasfadinho, todos leem 
fl!arcado prese nça, como se vê nesta e 
-temos visto noutras e have mos de con·· 
'4inuar a ver nas relaçõe s dos nomes 
"8qui publicados. 

António Morais, 20$; Maria da Glória 
Mota Alves (2 meses), 10$; Virgínia Go­
:mes Ft-rreira, 200$; Joaquim Landeiro, 
20::); José Maria Pacheco, 258; António 
das Neves Graça Júnior, 100$; Conceição 
Albina Martins, 25$; Maria Rêgo, 20$; 
Armando Ferreira, 25$; Dr. Alfredo da 
Rocha Barata, 100$; Maria Fonseca, 20$; 
Lídio Félix Dentas e Melo, 25S; Cassiano 
Cândido Leal, 25$; A. Costa, 50$~.Antó· 
'illiO Perreira FernandeF, 20$; Dr. Alber to 
Costa, 50$; Maria Henriques Osvaldo, 
50$; Luciano da Costa Simões, 20$; 
Eduardo Olivais, 50$; Beatriz Ferreira, 
.30$; Maria Elvira de Freitas Pacheco, 

( 5lS; Luís Guedes, 30S; Ema Augusta de' 
A lmeida, 25$; Daniel Guedes Barbosa, 
..5()S; Júliu Tôrtes, 50i, Artur Martinez 
20$; António Coelho e Filho, 20$; José 
Pereira Monteiro, 20$; José Maria Mon­
ieiro, 40$; Alfredo Júlio de Oliveira, 40S· 
<Claudio António Monteiro, 40$; Menin~ 
Adolfo António Alves de Oliveira. 50$; 
Dr. Alberto Carlos Correia da Silva 50$· 
A!fredo O~car d"' Magalhães, 50$; Ana 
Pmto da Silva, 20$; José Eduardo Nasci­
mento, 100$; Hecriette Dongrie de Bar­
iros, 40$; Major Rêgo Monteiro, 50$· 
Carlos Ferreira da Silva, 20$· Manuei 
Maria de Sousa, 20$~ Alvaro de 

1

Almeida 
-20$; José Leite de Sousa, IOOS; Jasmirti 
.:Silva, 300$; Manni Gilbert, IOUS· José 
<Carvalho, 20$; Luis Pereira da Silv~ 20$· 
Maria Alice Gomes. 20$; João Ribeiro' 
".20$; Alcina de Jesus, 20$; Maria Emília 
dos Santos, 50$; Eng.0 Guilherme Bar­
reiros (45 e 46), 100$; Manuel Fernandes 
Forte, 50S; Manuel Moreira Fernandes 
Forte. 50S; Lµísa de Almeida, SOS; Ma­
nµel Fonseca, 100$; J osé Maria de Cas­
tro Salazar, 20S; Elisa Amélia da Fon· 

"5ec,a, 20.-·; Manu~I Augusto Marques, 
:50S; Carlos Pereira, 30$; João Leite da 
Silva Júnior, 30'"·; Gabriel de Oliveira 
100 ·; Nuno Berrance Correia de Abreu' 

".20$; Henrique Coelho da Rocha 50$: 
Renato Ferreira dos Santos, t:XJ:"'· Jo

1

aquiU: 
B!irbosa 50$; António Ribeiro. 00$; Aida 
Vilas, 30$; Alfredo Stocker. 50$· Alexan­
-Ore de Almeida Santos, 100$; M~ri 1 Júlia 
Pais Vieira Braga, 305. Todos do Porto 

António f'.erreira Menino, 50$; Abílio 
Chaves de Prnho, 50."; Dr. Mário Ferreira 
de Albuquerque, 60$; Eng.0 José qe 
Lucena, ?.0$; Helena B. Nizza da Silva 
20$; Dr. Júlio V. Oliveira, 100$· Maria 
L ucília Leosir de C. Branco, 125$; Maria 
H. Nunes, 20$; Baronesa de Almeirim !45 
e 46), 50~; Etelvina de Liz e Cunha 50$· 
Alfredo de . Mendonça David, 50$'; Dr'. 
José de Paiva Boléo, '200$· Francisco 
José de Sá Pereira_, 33$30; 

1

Maria Fer­
nanda de Sá Pereira, 33$30· Rosa de 
'Carvalho Pereira, 50$; ManJe1 Rocha 
.50$; Joaquii:n Ogando dos Santos, 100$; 
João Belchior de Castro Vie~as 25$· 
Empregad?s da ~ecção de Reg1st~, ,,os; 
Dr.-. Antómo Do!1'1ingos da Silva (44 e 451, 
00:;>; Dr. Francisco de Assis Btito 50S· 
Beatriz Viveiros Pereira, 20$; José

1

Gon~ 
ç~lves Cho~ão de Carvalho, SOS; Madame 
Vilar, 100::;; Eng.0 Artur de Noronha 
Campos,. 20::;; . Dr. ~rios to Gama Lança, 
70$; Mana Gu1lhermma Laroche Semedo 
50S; Eng:º Herculano de Carvalho, 30$; 
Sara Caltst~, 20$; Dr. JoE.quim Dinis da 
Ponse~a, 50:)-todos de Lisboa. Pierre 
de Ra1mond, 50$; Guy de Raimond 50$· 
Do~ntes da Sala 15 do S. Outão: ~5$; 
Luzia Neves Pernão, 50$ - todos de 
Setúbal. Alfredo Freire ·Garcia Lôbo­
Gr.am!'lços, 200::;; Benjamim António de 
Ohve1ra Valente, 100; José da Silva 
Correia, 30$; Luís Francisco Valente de 
Oliveira, 50$;-todos de S. João da Ma­
deira. Bernardo Rodrigues de Carvalho 
-Parada do Bispo, 50S; Adelino Dias 
Costa-Avance, 30$; Francisco Moreira 
de Vasconcelos -Santo Tirso, 40$; Jorge 
Carlos Falcão de Azevedo - Santo Tirso 
~S; .Casimiro. Rodrigues, 30$; August~ 
Vitória Cerde1ra, 20$; António, José e 
Manuel. Macha~o, 50$-todos de Vila N. 
de G1ua. Mana Amite da Conceição 
M. e Silva - Vila do Conde, 25. '; Ana 
Torrão Santos Andrade. 50$; Manuel 
Ferraz de Carvalho, 20$; Fernando da 
Cunha Rocha, IOOS; Justina Ferreira dos 
Santos, :i0$;Maria Teresa Barroso Lagos 
20$-todos d,e Coimbra. ' 

~ ... ~ _......._ ·-.. ' .,, 
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Noticias da Casa de Miranda 
Por Car los Alberto F o a tes 

A TÉ que enfim, sempre vieram 
as nozes. O carimbo era da 

Lapa, com certeza foi uma senhora 
inglesa que já aqui esteve, que as 
mandou. Muito obrigado. Também 
nos deram dois alqueires de milho. 
Agradecemos bastante aos dois 
benfeitores. j á não tínhamos ne­
nhum e por isso em vez das papas 
temos de comprar leite que fica a 
quinhentos mil reis por mês. A ti 
Júlia também nos deu um cabrito: 
E' para o carnaval. 

• N º domingo passado fomos inau­
gurar o nosso moinho. O Sér­

gio abriu a água da piscina. A' pri· 

meira volta os foguetes estalaram. 
Foi uma alegria quando vimos a 
roda com bastante andamento. Falta 
vir o moleiro a afinar a pe Jra. Agora 
esperamos que nos dêem a licença 
para ele moer, já que também 
deram licença para abrir mais uma 
taberna em M iranda que faz a 
conta de vinte e nove. 

• 
Q Buxa tem ido sempre à Lousã. 

Um senhor pagou-lhe um 
copo de leite. Quando cá chegou 
disse ao senhor P.e Adriano que 
tin"ha pagado uma chícara nos ca­
feses. 

• E ST1VERAM cá os engenheiros 
das escolas. Perguntaram logo 

-- - ---- -

Cantinho ~os rapazes 
Meus filhos de Miranda, de 

Coimb1a, do Porto e de Paço-de­
·Sousa; vamos hoje falar de uma 
coisa que aconteceu em uma das 
nossas casas, não importa saber 
em qual, nem os nomes de quem 
cotTUteu a acção. Foi assim: 

Dois pequenos andavam a brin­
car e dai a pouco, vieram entregar 
uma certa quantia de dinheiro, 
declarando que o tinham achado. 
Neto foi assim. A verdade tôda é 
que o dinheiro tinha sido mas é 
roubado das nossas gavetas e vai 
daí, o rapaz que o fez, teve re­
morsos na consciencia e inventou 
aquela maneira d!! restituir o seu 
a seu dono. Fe2 bem em restituir. 
Melhor /ieera se ndo tivesse rou­
bado. 

O fula no que cometeu a acçeto 
de entregar o dinheiro, deve sen­
tir-se muito contente e tem obri­
gaçeto de falar ao nosso Bom 
Deus a dizer muito obrigado, por 
lhe ter ascendido na alma um tão 
bom desejo. 

Faeei todos assim. Quem neto 
tiver forças para resistir à tentaçeto 
do furto, peça a Deus a coragem 
de o restituir ao seu dono, e isto 
quanto antes. Não é preciso que 
a coisa roubada seja entregue ao 
seu dono cara-a-cara. Não é. 
Ninguem é obrigado a difamai-se. 
O que é preciso é que o dono 
receba o próprio ou o seu valor 
nélo importa de que maneira. ' 

Para quem fôr c..apaz de medi· 
tar e re/lecttr nas coisas da vida, 
nélo há trabalhos ma is estupidos 
do que aqueles que se passam, 
qu'.lndo se rouba. Porquê? Porque 
naquela mesma hora em que se 
furta, nessa mesma se contrai a 
obrigação de restituir. 

Algum de vós seria capaz de 
meter no bolso das calças uma 
braza acêsa e andar com ela? 
Neto. Pois bem. Assim acontece 
com os furtos, quando a gente 
tem uma consciencia conforme a 
vontade de Deus. Queima-se no 
objecto roubado. Vai logo fazer 
entrega ao dono. 

Muitos há aqui que recebem 
cartas dos seus pais, hoje nas 
p1 isôes de Lisboa, do Porto e de 
Coimbra, a contar aos filhos os 
trabalhos que lá passam. E' que 
não tiveram em pequenmos o 
abrigo que vós hoje tendes. Pois 
bem. Temo:; aqui a nossa capela 
à mão de semear e nela, está je­
sus. Ele chama por ti. Ele é o · 
Amigo das c:-eanças. El2 livra-te, 
se tu quiseres, dos trabalhos das 
prisôes. Daqueles em que teu pat 
fala nas cartas. 

Atenção 
m.uita Atençã o 

Continua a sei no dia 24 de 
Março, um Domingo, a festa ma­
gna da nossa <Aldeia>: - Benção 
solene da capela. Em um santuário 
de almas, como se chamá e verda­
deiramente é a nossa obra, não 
podia de maneira nenhuma faltar 
a Pedra do Sacrificio, escola de 
homens de bem. Que ninguem 
falte, ningueml O precioso friso 
de madeira que há-de revestir as 
paredes interiores, nao está com­
pleto; nem os bancos começados. 
E' que nós pretendemos que tudo 
isto seja obrn dos rapazes, em 
nossas oficinas. 

No supedárzio, à beirinha do 
altar e la_do do Evangelho, estará 
o tal cêsto de vime com sua tampa 
discreta, para que ninguem veja ... 
E' o gazofilacio do templo. Está 
lá o Mestre. Cautela! Se ali te re­
cordares que andas de mal com o 
teu visinho, não dês a esmola sem 
primeiramente te pores de bem. 
Só depois é que o Pai Celeste 
aceita. Nós neto queremos quanti­
dade, queremos qu_alidade. 

Nem teto pouco caias na vulga­
ridade de pôr condiç6es. Tudo 
quanto se faz por amor de Deus 
nao é matéria de contratos. Da-te. 
Dai. Eis' a formula. Queres escu­
tar? Quando pedi a capela 
falei em 200 contos. A pessoa 
deixou-me dizer tudo qua11to eu 
qui.z, e só depois é que falou. 
Muito obrigado por se ter lembrado 
do meu nome! 

Oh santa inquietação de dis­
tribuir/ 

Que cada um dos romeiros do 
vinte e quatro de Março traga 
dentro do peito esta divina inquie­
taçeto. Ele há uma outra inquie­
tação nas almas; a do acumular. 
Mas essa traz a morte! 

Arrumadinho à capela, verás o 
sitio das escolas. A enfermaria 
e.ssa já fala. Nunca, nunc:a, nunc~ 
se viu em Portugal formula tão 
completa de habilitar para a vida 
os que até hoje se têm conside;:ad~ 
sem direitos a ela. Nunca por 
nunca ser/ O que já está fedo é 
garantia. 

O tal cestinho de vime colocado 
no. altar do lado do Evangelho, 
vat ser testemunha da tua com­
preensão. E' necessdrio que no 
sitio das escolas, se levante o edi­
fício das escolas, - agora. São 
trezentos contos. 

Não troques por um picnic na 
ma ta, a romagem piedosa a um 
santuário de almas. 

pelas nozes. Ficaram admirados 
com a nossa escola: disseram que 
tinha quatro metros quadrados. 

Isso é que era bom se eles fizes­
sem uma n"'s condições como o 
Senhor P.e Américo pediu. 

• 
Q Afonso usa um barrete branco 
. na cabeça por causa da tinha. 
Nós chamamos-lhe o monarca por 
ter o mesmo nome e capacete que 
o Fundador. • 
O Tito está na cama com baco-

relho. O joaninha é que o 
trata. Quando lhe preguntamos o 
que tinha ele, disse que tinha a 
crista cortada. 

• 
Q Sérgio e os outros batoteiros 

da bola, ficaram com inveja 
por terem dado uma equipe para 
Paço·de-Sousa. Nós temos de con­
tentar-nos com a bola, e é um pau 
a não ser que ... 

• 
NASCEU mais um cabrito para 

a conta. O Barrigana quando 
os outros vão com as ovelhas não 
o deixa levar, quando ele vai com 
elas leva-o ao colo com muito geito 
e a fazer-lhe festas. Há dias quando 
foi a levar as ovelhas a pastar en­
controu o carro com os sacos de 
feijão. Agarrou no chibito ao om­
bro e foi pô·lo no carro, e ajudar 
também! 

• 
COM muita gratidão pelo auxílio 

. que nos trouxeram registamos 
mais estes donativos do mês de 
Fevereiro: 

100$ de visitantes; 50$ do Porto 
para os nossos doentes protegidos. 
Uma caixa de excelente fruta seca 
do Douto. ' 

20$ para os pobresfnhos. Visita­
mos um deles e fomos encontrar 
ao lado, num curral, um pequenito 
abandonado. A mãe dele tinha sido 
presa por ter roubado uma galinha 
para não morrer de fome. 

20$ de Matosinhos; 20S do Ze 
1:riste para outros pobres, que con­
tinuam em grande necessidade. 

20$ na Gráfica e 10$ no Castelo 
500$ em Miranda, retorno de con­
tas de madeiras. 

25$ de Coimbra e no Banco 
100$. Um sobretudo e roupas usa­
das na Gráfica. 

20$ em carta para a pobrezita 
tuberculosa, que tem recebido mui­
tas provas de simpatia. 

10$ .ªº fundo da nossa quinta, à 
um garnto para a conferência dele 
dum senhor que por ali passara de 
m~~ -

Finalmente alguns centos, dos 
nossos subscritores que se vão ex­
plicando. 

.......................... 
a 

Pão dos PoLres 

E' um lluro iJo Po<Jre Hmérlco, 
aue ló ooi no 3.º oolume. olauns 
éJOS QUOiS em 2. ª em cão. ílêle se 
conto <Je como noscerom os <:asos 
iJo 6olofo. iJe como nós iJelxamos 
colr o Pobre e <Je como Ele se 
lamento. 

HlJqulre hole o (juro. 

Oen<Je:se nos hioratlos ·iJa Pois. 

- • • • • • lo. 
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O NTEM houve um grande barulho 
nas mesas do fundo, no refeitório, 
à hora de comer. Assustei-me, e 

pedi ao P. e Pateta que fõsse ver. Foi, 
mas o Rio-Tinto já lá estava, a botar 
água na fervura. Amadeu Elvas servia­
-nos, fleugmático como um inglês. 

-Elvas, que é aquilo? 
-E' batatas ! 
Os grandes sarilhos do mundo, são 

sempre determinados por batatas, ou 
seus equivalentes, 

••• 
Z É Eduardo e Amandio, trocaram as 

pastas. Aquele passou ao refeitório 
e êste aos quartos. Zé Eduardo 

tem necessidadt: de ser duramente pro­
vado, antes de ser confiado a uma obrir 
gação no Porto. No domingo passadQ, á 
mesma hora, despachamos dois rapazes 
com recados. O António do Bairro foi o 
Galegos, 4 quilómetros. Zé Eduardo foi 
convidar um Pobre o de Bairros, 1 quiló­
metro. Pois Çem António gastou menos 
de uma hora. Zé Eduardo, duas horas e 
meia 1 Pois Zé Eduardo não sai daqui 
enquanto fõr o cabeça no ar que os mois 
lhe chamam. 

• • • 
O Miguel de Coimbra quebrou um 

alguidar. A gente faz grandes 
ameãças quando algum parte al­

guma coisa, li vêr se êles não dão cabo 
de tudo. Foi assim com o alguidar. 
O Miguel tais coisas ouviu, que se almo­
fadou com roupas, a prevenir ... Vieram­
-mo trazer pela mão. Elvas · começa a 
sacar: uma camisola, uma c11misa1 Utfl(l 
toalha e seis guardanapos! · · · 

••• 
O Norberto segundo, é ãquêie garoto 

de Gaia, que fugiu de nossa ~asa e 
regressou pela mão de uma tia .que 

tem. Desde então tem andado ~ contlnt~a 
inquieto. Depois disso, já fugiu por mais 
duas vezes, mas não tem chegado ão 
Porto e regressa indeciso, cruciado. Vem 
ter comigo, a desªbafar. Ele tem uns 10 
anos, cheios de perspicácia. Não frequen­
tou escola. E' da rua. Nota-se-lhe a 
reluctancia ao trabalho e um não sei quê 
de amor à Casa, daí a sua indecisão. 

Eu agCJra se f ór é para ser de vez. 
Assim me confessou êle. Vamos a ver se 
o Norberto segundo cumpre. Da ultima 
vez que fugiu, veio-me comunicar : Vou 
fugir. 

-Fugir não, meu filho. Vais-te mas é 
embora. 

-Sim. Vou-me embora. 
-Não merendas? 
-Não. Vou-me embora! 
Subi acima, à varanda da Casa-Mãe. 

Nem todas as vistas dêste mirante são 
doces ! O pequenino torturado, desceu a 
avenida sózinho, a escrever uma nova 
página da história da sua vida: Dai a 
horas, regressa. . . 

Deu·se-lhe o Xancaxé por v1g1a e o 
Zé Maria por mestre espiritual. 

O Cor.ipadre-Chegadinlzo, acaba de 
iluminar mais uma página do nosso livro. 
São êles que o escrevem. Eles que fazem 
a Obra. E' por êles que tu choras. Por 
êles morreu O Amor ! 

••• 
O Chegadinho disse aos seus compa­

nheiros que se ia embora. Vestiu­
-se com roupa dv Desemprêgo; 

nas mãos, um embrulho com mais roupa 
e assim se vem despedir. Era um 
Domingo, cinco da tarde. O combóio, 
passa em Cête às 6 e quê. Um dos 
chefes vem com êle, pronto a acompa­
nhar o rapaz à estação. 

Dialogamos. Tu não tens mãe, rapaz. 
Para quem vais tu ? I Não tens casa. 
Não tens amigos. Não tens trabalho. 

A súplica foi escutada. E' absoluta­
mente impossível que a sinceridade das 
palavras não arranque decisões. O Che­
gadinho ficou. ----e... • • • 
O Pretita veio agora aqui ao meu 

quarto com uma queixa do Santa: 
Foi éJe que disse ao Oscar que eu 

não trabalhei e éle agora não me dá 
merenda, mas eu cá trabalhei. 

••• 
A galinha do Carlos tirou 11 pintar­

. nhos. A do Constantino está com 
21 ovos. Este quiz mostrar: Olhe 

tantos. A seguir, o Const~ntino, que 

jamais vira destas coisas lindas nas ruas 
que antes pisara, diz baixinho: A gente 
bota ovos e tira pintainhos; que mistério/ 
Este ponto de admiração devia ser a 
ferramenta dos bilogos. Eles deviam 
estudar a vida- dos seres, de joelhos 
como quem adora o Creador do Céu e 
da Terra. Assim fazem os s~ntos, ql\e são 
os únicos sábios, -

• • • 
COMPRAMOS uns metros de madeira 

vinda das nossas colónias. E' prós 
bancos da capela Foi cort<1da em 

pranchas e posta a secar. Zé Eduardo 
quiz saber como são as florestas da 
Africa e tudo quanto se prende com a 
flora tropical. Tinha acabado a sua obri­
gação, agora refeitoreiro, e sentou-se ao 
pé de mim, para escutar a lição. Tenho 
tanta pena de não saber nada! Gostaria 
de saber nomes, espécies, coisas, para 
dar conhecimentos ao Zé Eduardo. O ra­
paz esperava curioso. Foi então que me 
virei prós macacos: Olha, sabes. Os 
macacos andam por lá pendurados nos 
ramos daquelas grandes árvores. Um 
rór déles I E assim me safei da lição! 

• • • 
O Joaquim de S. Pedro da Raimonda 

(o Zulmira dos caminhos continua 
a merecer. E' pastor. O Rio Tinto 

já o reclamou para a turma dos do campo: 
tem bom corpo! Mas a verdade é que ele 
tem provado um bom pastor, e nós liga­
mos muita importância ao rebanho. Ele 
conhece as ovelhas, Chams a cada uma 
pelQ ~eu nom~; anda ró/ai~ ela~ também 
ó conhecéltt. Alem do mais, tem-nas guar­
dado das sementeiras com muita cautela, 
Temos tido outros pastores. ComQ este. 
nenhum. E' o Elvas d.e~ ovelhas. MM ... 
Não há bonita sem senão! O Joaquim 
costuma apanhar latanjas na mata. Me­
te-as na al~ibeira e faz n.egócio à mesa, 
por ttl'l;Cos ue bo roa. Por isso tivemos de 
e chamar a contas. Foi-lhe comunicado 
solenemente, que a sua acção não é bem 
um comércio negro, contudo é um caso 
ilícito: 

- Olha; primeiramente, tu. não tens 
ainda idade para negociar. Segundo, 
quando fizeres algum negócio há-de ser 
com coisas tuas. Compreendido? - Sim 
Senhor. 

Isto foi à hora do jantar. A seguir, 
deu-se aviso ao Rio Tinto para ir colher 
140 laranjas e a merenda desse dia foi 
laranjas. • • • 
~ Sapo da Murtosa é o João Maria. 
'7 Depois do Periquito, é ele o mais 

refilão da casa! Toma-se com to­
dos. Não tem medo de ninguém. Não res­
pei ta idades nem posições. Os chefes 
arrumam-lhe e ele responde, a espu­
mar: deixa qlle quando eu fôr grande. . ! 

Ontem, um grupo de adm radores do 
Amadeu Elvas, discutia a sua insofismá­
vel habilidade de vender jornais. Aclama­
vam-no. O Sapo aparece. Pregunta do 
que se trata. Disseram-lhe. Ai/ o Lindi­
nha; o lindinha a vender muitos jornais/ 
Amadeu, desesperado, ameaçou o João 
Maria e veio-me fazer queixa - olha; 
esmurra-o! 

• • e 

TEMO~ agora três ninhadas de pin­
tainhos. Dormem na despensa, em 

ninhos de palha, debaixo das asas das 
mães. Antes c!as boas-noites, cozinheiros 
e refeitoreiros vão pró pé dos cestos 
falar aos filhos e às mães. Oh! que linda 
oração da noite. para estes rapazes que 
foram transviados! Uma galinha choca 
ensina mais esta juventude do que os 
tratados de mestres. A vida é que ensina 
a vida. No dia seguinte como o tempo 
tem sido de neve, o Constantino des­
peja no pavimento da cozinha, por detrás 
do fogão, as três famílias e deixa correr. 
Vale a pena vir de muito longe apreciar, 
- quem fôr capaz de apreciar! Há muita 
gente que não vê a beleza das coisas. 

• • • 
O Porto des •ejou hoje uma terrina 

de sôpa em pleno refeitório! Foi 
sem querer. 

• • • 
D OIS dos nossos do Lar do Porto, 

foram ouvidos, julgados e conde­
nados a rapar o cabelo. Ambos 

tinham cabeleiras famosas. Um tem 13 
outro, 16 anos. Foram pelo seu pé ao 
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barbeiro, sentaram-se na cadeira e por 
um acto livre da vontade, deram instru­
ções ao algôzl Aceitaram generosamente 
o castigo. reconheceram humildemente a 
culpa. Isto quere dizer que são e serão 
nossos amigos. Não são os castigos que 
revoltam. São mas é as injustiças. 

• • • 
T EMOS andado ocupados com a se­

menteira de bi:.tatas, em larga 
... escala, nos terrenos ao redor das 

casas. Flores é que devia ser. Era mais 
bonito. Mas nem só de beleza vive o 
homem; também de batatas. A sementeira, 
fornece óptima ocupação para os nossos 
na idade dos seis anos; guardar as gali­
nhas. Lá andam eles todo o dia, cada um 
em sua ponta e muitos nelas todas. Revi­
vesceu a cantilêna dos pardais: 

«Eh ladrões 
«Eh pimpoes 
«Comeis tudo 
• O's patrões 
- «Eh passaradi:.I 
Felizmente que não há chocalhos, 

senão, mal poderismos viver na aldeia! 

• • • 
O António, o carpinteirito chefe, fez 

duas grandes rodas de pau, a 
pedido dos cozinheiros, para colo­

car os tachos e panelas, sobre a mesa 
principal. Os cozir.h~iros, que são ambos 
do Sporting, foram buscar tinta de óleo, 
e escreveram coisas laudatórias. Tem 
dado muito que falar tal pintura. O Pe­
riquito, que é do Benfica, já quis refilar, 
mas tem mêdo. Os cozinheiros são dois, 
ste uma só paixão! Cautela, Periquito! 

• • • 
V EIO aqui agora inêsmo uma comis­

são; era o Claudino de Gaia, o 
Zé do Porto, o Gastão de Lisboa e 

o Machado doe caminhos. Traziartt O 
Chegadinho. 

- Anda, fala. Fala tu que a gente 
fala depois. 

O Chegadinho não falava-anda. Não 
tenhas mêdo, que a gente cá está para 
contar como foi! 

O Machado era o speaker, o orador 
oficial da comissão. Mas o Chegadinho 
não tugia. 

- Foi um vidro, disse eu, afeito como 
ando a esta sorte de desgraça! 

Tinha sido, na verdade, um Vidro da 
porta d11 cozinha. Nada para ensinar 
como a experiência. Nas casas a cons· 
truir, vidraças de pau. 

• •• 
O Amandio, que fez a sua estreia 

de vendedor do Gaiato, trouxe 
sobras como ninguém. Quis saber 

o porquê e interroguei o Elvas. 
-Olhe; êle tirava o boné da cabeça 

todas as vezes que oferecia o jornal ós 
senhores, e tornava a pô lo. Os senhores 
ficavam contentes e davam. Ficamos os 
dois a conversar sõbre esta e outras ati­
tudes do Amandio. Todos sabem cá em 
casa, que o rapaz está à prova e todos 
se interessam por êle. O Elvas, muito 
atento ao que dizia e ao que secutava, 
continuou com as informações do com­
panheiro e terminou assim: 

-Ele está a dar boa cont& de si. 

• • • 
O NTEM, na escole, houve séria trapa-

lhada. Foi o caso que o Oscar botou 
um olho abaixo ao Ernesto, com 

uma cana. O sangue era em bica. Vêm os 
dois avenida acima pedir socorro ao Zé 
Maria, enfermeiro-mór. A Maria da Luz 
acode aos gritos dos dois rapazes. Era 
aquele que mais gritava: 

-Ai! que eu matef o Ernesto, dizia o 
Oscar! 

- Poi sem querer, dizia o morto; tu 
não tivestes culpa! 

Depois de devidamente curado e li­
gddo pelo samaritano da casa, recolheu 
ao Jeito, onde foi muitas vezes visitado 
pelo agressor. 

São guerras santas São episódios 
amorosos. Estes que andavam escorra­
çados, fora da lei, dão hoje lições aos 
homens da lei. Assim eles as tomem e 
se arrependam! 

• •• 
~ refeitoreiro das senhoras veio a 
~ mim queixar-se de que lhe rouba­

ram o pão : Já por duas vezes 
seguidas me r ou b a m os dois pães. 
O pequenino à cautela, vai à porta com 

intuito de tirar a chave, mas o ladrão~ 
mais esperto do que e le, já o tinha feito 
A noticia passou veloz aos mais refeito­
reiros e todos apostam em dar caç& ao 
ratoneiro. No dia seguinte, novo alarme: 
tornaram ós moletes das senhoras. Ora 
eu não se me dá nada dos moletes das 
senhoras. Elas que comam boroa, que­
não são fict·a1gas nenhumas. O meu inte-· 
resse, era mas é saber quem foi. Soube-se. 
O Amadeu Elvas descobriu gatul'lo e 
chave e tudo: figos, ameixas, guloseimas. 
O Gaspar, ao que se diz na aldeia, foi o 
instigador da chave : tira a chave, que· 
a gente uai lá quanêfo quiser. E assim era. 
Nessa noite, houve tribunal. Andam os 
réus 11 cumprir pena, sob os olhares dum. 
chefe. 

Aqui em casa, rouba-se. E' rara a­
noite em q1,1e não haja capitulo. A's 
vezes, aparecem dois e mais casos na 
mesma a11dl~ncla. Junto ao dos moletes, 
correu o das escovas de dentes. A minha 
escova de dentes. Em dois dias rouba­
ram-me duas escovas de dentes; e cadw 
um tem a suai 

Lenços da mão, nem falar ! Santinhos •. 
canetas, tostões. A velocidade adquirida 
que cada um traz, leva-os muito longe. Oe­
pois,-param. Mas até que o façam e pata 
que não regressem,-oh ! que tr~balhos r 
Estamos verdadeiramente a lidar com o 
rebotdlho. sim senhor. A procedência de 
cada um é, em regra, escabrosa. Eles 
são a tragédia. Não há ninsuém na terra 
que por dinheiro ou prémio, seja capaz 
de aturar este~ climas, a pontos de se. 
aclimatar, - ninguém. 

H Conferência õos Pobres 
no Porto 

ôs ràpazes do nosso Lar . do Port() 
continuam devotados com entueaasmo aos 
pobres que elegeram para seus protegi- · 
dos na sua Conterência de S. Vicente de 
Paulo que reune todos os Domingos, às 
18 horas, e em que cada um não se limita 
a dizer «O meu pobre está na mesma», 
mas faz um relato do que viu e observou 
no tugúrio da família que está entregue 
ao seu zêlo. 

Há 20 dias caiu de cama um vélhinha 
de 77 anos que fazia o comer para o irmãD 
de 85 anos que acamou no Natal. Os nos­
sos rapazes tra taram dum e dou!ro. Leva­
vam-lhes as refeições, congregaram o.­
auxílio de duas vizinhas. O dr. Carlos. 
Henriques diagnosticou: - velhice, mioc~r­
dite, aortite ... Os rapazes aviaram receita 
rta farmácia e pagaram. A goverm,nte 
prestou todos os serviços de enfermagem 
várias vez"'s ao dia. O coadjutor da paró-· 
quia sacramentou. A nossa roupeira dis­
punha·se a passar as noites junto da nos­
sa velhi1ha que lhe expirou nos braços 
antes que a primeira noite chegasse. 

Os nossos rapazes deram as voltas 
para o enterro. Não deixaram o velhinh().­
ticer sozinho em casa com o cadáver_ 
Uns estiveram até à 1 hora e outros 
desde então até dealbar. Consolaram o 
simpático velho como puderam e soube­
ram: deixe lá, Snr. João, que nós olhamos. 
por si; não chore que ela foi pró Céu . . · 

Pediram dispensa aos patrões e foram 
atendidos. Atraz do caixão a compoi,tura 
de todos êles e o recolhimento de 
alguns, edificava e contrastava com o 
desrespeito que se observa nos aco~p~­
nhamentos fúnebres, no F- õrto. Assisti­
ram ao rei:ponso e de nada pagaram um 
tostão. E lá deixaram a nossa v:lhinha em 
campa rasa. 

Parece-nos que se assim fizessem 
quantos nos cafés e esquinas exig~m o 
óptimo e desprezam o bom, haveria no 
mundo menos injustiça e mais amor. 

Ainda uma noite ficaram a cuidar do 
velhinho. Não houve quem os segur~sse. 
E mais não ficaram porque conseguiram 
internar o Snr. João no Hospital de 
Santa Maria, sendo a condução feita 
pelos B. V. Portuenses com grande ca­
rinho. 

Os rapazes teem agora a resolv_er a 
situação de dua~ velhas que agomzam 
numa casa-enxovia . O Licínio feriu-se nos 
espinhos daquele viver e de1:1-lhes, como 
sabes, o cobertor da sua cama. Se tu 
fores capaz de te ferir também, hás-de 
contribuir, mensalmente, com o óbolo do 
teu amor para a Conferllncia de S. Vi-· 
cente de Paulo dos Gaiatos (Ruu D. João 
lV-682> e só assim as duas velhinhas. 
terão casa pobre mas habitavel. 

Que irás tu responder?· 
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